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Resumo: A pesquisa investigou como o Livro Didático - LD contribui com o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas sustentadas em metodologias ativas, conforme sugestiona a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC). O estudo de natureza quali-quantitativa consistiu em 

uma pesquisa documental e num levantamento bibliográfico de caráter exploratório na 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da (CAPES) e na Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciências e Tecnologia (IBICT). 

Constata-se que o LD têm incorporado recursos metodológicos ativos, com variação em 

diferentes graus e componentes curriculares, conforme revisão bibliográfica sendo um recurso 

didático de apoio às metodologias ativas, especialmente de conexão com as tecnologias digitais, 

conforme sugestiona a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
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Abstract:  The research investigated how the Textbook - LD has contributed to the 

development of pedagogical practices based on active methodologies, as suggested by the 
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National Common Curriculum Base (BNCC). The qualitative and quantitative study consisted 

of a documentary research and a bibliographic survey of an exploratory nature in the Digital 

Library of Theses and Dissertations of (CAPES) and in the Digital Library of Theses and 

Dissertations of the Brazilian Institute of Information in Science and Technology (IBICT). It 

seems that the DL has incorporated active methodological resources, with variation in different 

careers and curricular components, according to a bibliographic review, being a didactic 

resource to support active methodologies, especially in relation to digital technologies, as 

suggested by the National Common Curriculum Base (BNCC). 

 

Keywords: National Textbook Program. Teaching Material. Active methodologies. Student 

Development. 

 

 

1 Introdução 

O avanço das tecnologias digitais, ao final do século XX ampliou, em diferentes áreas 

do conhecimento, níveis e modalidades de ensino, o número de recursos pedagógicos 

disponíveis, possíveis de serem utilizados em sala de aula e com impactos no trabalho 

pedagógico do professor, da sua apropriação e utilização como uma metodologia ativa. 

A definição adequada dos recursos didático-pedagógicos e da metodologia é essencial 

à constituição de uma proposta de ensino-aprendizagem que assegure o acesso aos conteúdos 

curriculares, a permanência e a inclusão educacional do aluno com aprendizagem. O livro 

didático – LD é parte da dimensão didático-pedagógica e configura-se como estratégia adotada 

pela política pública que objetiva colaborar com a universalização do ensino, combate à evasão 

escolar e melhoria da qualidade educacional. 

Historicamente, o livro didático tem sido um dos principais recursos didático-

pedagógicos utilizados no processo ensino-aprendizagem, especialmente na rede pública de 

ensino. Sua adoção no contexto das políticas públicas pode ser associada a aspectos culturais, 

como a facilidade de acesso e manuseio por professores e alunos. Mesmo diante do avanço das 

tecnologias digitais, o LD continua sendo  o recurso didático mais utilizado por alunos e 

professores em sala de aula. 

Por outro lado, a tendência de utilização das metodologias ativas no contexto 

educacional é impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais nos sistemas básicos de ensino 

nas duas últimas décadas. Para Dias (2020) o contexto atual impulsiona uma grande variedade 

de estratégias pedagógicas orientadas por procedimentos metodológicos ativos. Dentre as mais 

empregadas no Brasil, destaca-se a metodologia da problematização dos conteúdos em sala de 

aula, denominada de PBL, (Problem Bsead Learning), a metodologia de projetos, estudo de 
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casos, dramatização (role-play), sala de aula invertida (fipped classroon), jogos presenciais e 

virtuais, dentre outras. 

Considerando a relevância dos materiais didáticos para o desenvolvimento do ensino-

aprendizagem e em especial, o papel que o Programa Nacional do Livro e do Material Didático 

(PNLD) confere à educação básica enquanto política pública educacional, essa  pesquisa 

apresenta como objetivo principal investigar como o LD tem contribuído com o 

desenvolvimento das práticas pedagógicas sustentadas na utilização das metodologias ativas, 

conforme sugestiona a Base Nacional Comum Curricular (BNCC).  Diante desse contexto, a 

questão central que se esclarece na pesquisa é a seguinte: quais são as contribuições do LD para 

o desenvolvimento de práticas pedagógicas sustentadas em metodologias ativas, conforme 

sugestiona a Base Nacional Comum Curricular (BNCC)? 

Com a abordagem da temática espera-se contribuir com o conhecimento teórico de 

compreensão do LD na perspectiva de aproximação conceitual com as metodologias ativas, dos 

limites e possibilidades de apropriação enquanto recurso didático que potencializa 

metodologias ativas e maximiza um processo ensino-aprendizagem com participação direta do 

aluno. 

A escolha do tema desta pesquisa, se justifica na medida que a nova Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), aprovada com a publicação da Lei Federal n.º 13.415 de 16 de 

fevereiro de 2017, numa perspectiva de ação política educacional e o Programa Nacional do 

Livro e do Material Didático (PNLD), no contexto da educação básica, nos convida à reflexão 

por meio da seguinte ação. 

 

“selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, 

recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se necessário, para 

trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos, suas famílias e cultura 

de origem, suas comunidades, seus grupos de socialização, etc.”(Brasil, 2017, p. 19). 

 

Cabe ressaltar que não faz parte do escopo desta investigação aprofundar na análise e 

discussão de concepções conceituais das metodologias ativas, mas apenas situá-las na 

perspectiva das potencialidades de sua utilização no contexto do livro didático. 

 

2 Materiais e Métodos 

Para o desenvolvimento desta pesquisa quali-quantitativa, realizou-se nos meses de 

Maio-Ago /2023, buscas no Catálogo de Teses e Dissertações da Capes e na Biblioteca Digital 

de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 
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(IBICT), sendo utilizadas as seguintes estratégias de buscas: “PNLD” AND 

“METODOLOGIAS ATIVAS” e “LIVRO DIDÁTICO” AND “METODOLOGIAS ATIVAS. 

Na recuperação das informações nas bases de dados, foram aplicados filtros com recorte 

temporal de 2016 a 2023. As  dissertações foram localizadas a partir de 2016 e teses a partir de 

2018. A tabela 1 sintetiza os documentos selecionados em cada uma das bases de dados após 

leitura prévia do resumo e das palavras-chave. 

  

Tabela 1 - Resultado de buscas em duas plataformas virtuais no mês de julho de 2023 

 

Repositório 

Número  

Total Tese Dissertação 

Catálogo de Teses e 

Dissertações da CAPES 

- 03 03 

Biblioteca Digital de Teses 

e Dissertações do IBICT 

03 16 19 

Total 03 19 22 
Fonte: elaborada pelos autores com base na pesquisa do Catálogo Capes e BDTD.   

 

A tabela 2 sintetiza o total de documentos selecionados nas bases de dados por ano de 

publicação. 

Tabela 2 - Trabalhos publicados por ano sem estabelecimento de recorte temporal 

Natureza dos Trabalhos 2016 2018 2019 2020 2021 2022 Tota

l 

Tese de doutorado - 01 02 - - - 03 

Dissertação de mestrado 01 01 07 03 02 05 19 

Total 01 02 09 03 02 05 22 
Fonte: elaborada pelos autores com base na pesquisa do Catálogo Capes e BDTD.   

A leitura prévia dos resumos possibilitou identificar os trabalhos com fundamentos 

teórico-metodológicos para compreensão das relações entre o LD e as metodologias ativas. Os 

documentos selecionados foram compilados em uma planilha do LibreOffice Calc e 

consolidados em 11 (onze) colunas, a saber: “Banco de Busca”; “Nome do Descritor”; “Título 

da Obra”; “Nome do Autor”; “Nome da Instituição de ensino / Ano da Defesa”; “Objetivos do 

trabalho”; “Justificativa do Trabalho”; “Metodologia do Trabalho”; “Referencial teórico”; 

“Conclusão do Autor”; “Palavras-Chave”. 

Foi realizada também análise documental das legislações que fundamentam a política 

pública do Livro Didático no Brasil, com ênfase nas categorias relacionadas à sua produção e 

distribuição (Cellard, 2008). Em termos metodológicos os dados de natureza qualitativa foram 
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categorizados da seguinte forma: organização de sequências e modelos didáticos; metodologias 

diversificadas, programas e propostas pedagógicas; fundamentos e abordagens dos conteúdos 

curriculares sustentados em metodologias ativas (Minayo, 2016). 

 

3 A política do Livro Didático 

 

A política pública de distribuição de livros didáticos no Brasil iniciou com a criação do 

Instituto Nacional do Livro (INL) e da Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), 

respectivamente nos anos de 1937 e 1938, através das publicações dos Decretos-leis n.º 93, de 

21 de dezembro de 1937 e do Decreto Lei n.º 1006 de 30 de dezembro de 1938. O Instituto 

Nacional do Livro (INL) tinha a função de distribuir gratuitamente as suas publicações às 

Bibliotecas Públicas a ele filiadas e, de forma não gratuita, à venda por preços acessíveis e 

praticáveis em todo o país. “Art. 6º - As publicações do Instituto Nacional do Livro não serão 

distribuídas gratuitamente senão às bibliotecas públicas a ele filiadas, mas se colocarão à venda 

em todo o país por preços que apenas bastem para compensar total ou parcialmente o seu custo.”  

(Brasil, 1938). 

A Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD), por meio de seus membros, detinha 

o poder ideológico, através da atividade de controle das produções autorais, selecionando as 

obras que julgavam aptas a serem publicadas e utilizadas nas instituições educacionais de todo 

o país, como destaca o artigo a seguir. “Art. 3º - A partir de 1 de janeiro de 1940, os livros 

didáticos que não tiverem tido autorização prévia, concedida pelo Ministério da Educação, nos 

termos desta lei, não poderão ser adotados no ensino das escolas pré-primárias, primárias, 

normais, profissionais e secundárias, em toda a República.” (Brasil, 1940). 

Ao analisar o teor do Art.3º, percebe-se, de forma subliminar, a intenção do legislador 

em manter o controle ideológico daquilo que era devidamente ensinado, desde as escolas pré-

primárias às secundárias, em todo território nacional. Nesse contexto, Oliveira (2014, p.18) 

relata.  

 

“Após a criação do Instituto Nacional do Livro, pelo Ministro Gustavo Capanema em 

1937, como primeiro Ato Oficial, surge o Decreto-lei n.º 1006 de 30 de dezembro de 

1938, estabelecendo as linhas básicas para aquisição, escolha e distribuição do livro 

didático no Brasil. Dessa forma, à luz da legislação, inicia-se seu controle ideológico, 

instituído através dos materiais didáticos distribuídos nas escolas brasileiras.” 

 

Em 1985, o Ministério da Educação criou o Programa Nacional do Livro Didático no 

Brasil (PNLD), para substituir o Programa do Livro Didático para o Ensino Fundamental 
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(PLIDEF), que tinha como objetivo a aquisição e distribuição de livro didático para todos os 

estudantes de escolas públicas. Com a publicação da Resolução do FNDE n.º 38 de outubro de 

2003, iniciou-se o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM), que 

teve como objetivo a complementação da universalização da distribuição gratuita do livro 

didático para a educação básica. Em 2017, com a aprovação do Decreto n.º 9099/2017, o PNLD 

passa a incorporar a distribuição de livros literários, passando dessa forma a denominar-se 

“Programa Nacional do Livro e do Material Didático”, sem a alteração da sigla original.  

Os dados da Associação Brasileira de Livros e Conteúdos Educacionais (Abrelivros), 

para o período de 2015 a 2020, apontam uma tiragem aproximada de 8,67 milhões de livros 

didáticos do PNLD, na educação básica (Ensino Fundamental e Ensino Médio) com 

investimentos públicos na ordem de 7,43 bilhões de reais, com uma média de gasto anual de 

1,24 bilhões de reais aproximadamente. 

No cenário atual o PNLD se consolida como um dos maiores programas públicos 

mundiais de distribuição gratuita do livro e do material didático, com importante projeção para 

a educação nacional e com desdobramento na área econômica do país, especialmente no 

estímulo ao desenvolvimento e crescimento do mercado editorial brasileiro de produção e 

comercialização de obras didáticas e literárias. 

 

4 As metodologias ativas, livro didático e o ensino 

 

Ao contextualizar a educação, Nóvoa (2022) enfatiza a importância do trabalho em 

condições cooperativas, capaz de fomentar e desenvolver um projeto educativo coletivo, que 

considere o contexto social, cultural e a relação com o outro. Nesse cenário, a produção dos 

materiais didáticos, inclusive no contexto do PNLD, precisa dialogar e incorporar elementos de 

representação contextual e simbólica na produção dos materiais didáticos. 

Quanto ao processo de escolha do LD Palavicini (2022), em análise à Lajolo (1996), 

destaca a importância do seu conhecimento integral, das reflexões coletivas promovidas pela 

escola, para que a escolha seja assertiva e adequada ao contexto cultural. O diálogo estabelecido 

pelo professor-aluno em sala de aula precisa encontrar no LD o suporte adequado quanto à 

fundamentação, concepção e procedimentos metodológicos de abordagem dos conteúdos 

curriculares. 

Como recurso didático de suporte ao processo ensino-aprendizagem, é importante que 

o LD proporcione ao professor a abordagem dos conceitos científicos centrais da temática,  os 
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aspectos teórico-metodológicos coerente com a abordagem do conteúdo curricular. A 

disposição didática dos conteúdos e as adaptações necessárias ao contexto cultural, ao 

aprofundamento de conteúdo e o olhar investigativo sobre o tema abordado. 

O fazer pedagógico em sala de aula em sua complexidade, especialmente em relação à 

metodologia de ensino, tem sido objeto de estudo de especialistas e pesquisadores em educação, 

especialmente em face ao avanço das tecnologias digitais no campo educacional. Em relação a 

essas tecnologias, Silva (2022, p.299) relata: 

 

“É preciso construir uma ponte de sentido e significado entre a realidade do aluno e 

os conceitos ensinados. Caso isso não ocorra, o ensino será inútil e não despertará 

qualquer interesse no aluno. Diante desse cenário, será necessário repensar novas 

metodologias e superar as formas tradicionais de ensino, visto que estas não se 

conectam com o mundo do aluno.”  

 

Nesse contexto, do surgimento sistemático das novas tecnologias digitais no campo 

educacional, além de impactar o formato, organização didática e disposição dos conteúdos 

curriculares do LD, impõe novas demandas ao programa em seu formato físico ou digital, 

quanto a incorporação e apropriação de novos recursos para o desenvolvimento contínuo e 

sistemático dos conceitos científicos em um ambiente de motivação, autonomia e criatividade 

do aluno. 

Na concepção de Vigotski (1997) o desenvolvimento do aluno é a expressão de uma 

construção dialógica do processo de instrução, de uma relação de ensino-aprendizagem em uma 

zona de desenvolvimento eminente, em que estimulação e apropriação de novas funções 

psíquicas a partir da cultura, especialmente dos instrumentos e seus signos, que potencializam 

todo o processo de desenvolvimento.  

Por outro lado, diante da complexidade dos desafios enfrentados pelo professor em sala 

de aula, especialmente do discurso emergente de que “a escola precisa se adequar aos tempos 

atuais”, se propaga cada vez mais a ideia de diversificação das metodologias apoiadas em 

recursos digitais das tecnologias de informação em comunicação – TICs para o campo 

educacional.  A ideia principal da diversificação das metodologias é elevar a probabilidade de 

sucesso da aprendizagem de um número maior de alunos. 

Todavia, as tecnologias digitais são apenas meio e precisam ser potencializadas pelos 

docentes, com base em seus saberes específicos, para que de fato possibilitem ao aluno 

oportunidades de aprendizagem e desenvolvimento. O sucesso é somente alcançado enquanto 

o professor respeita o tempo de aprendizagem e contempla as especificidades na diversidade da 
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sala de aula, propondo, conjuntamente com os alunos, atividades em condições eminentes de 

desenvolvimento. 

Bacich e Moran (2018) corroboram neste sentido, quando apontam que um fator 

importante no ambiente da sala de aula é a variedade de estratégias metodológicas, que podem 

ser concebidas pelo professor, desde o planejamento ao desenvolvimento da aula. Com base na 

ideia da multiplicidade metodológica em sala de aula, os autores argumentam que as pessoas 

não aprendem todas ao mesmo tempo, e da mesma forma, cada pessoa possui ritmo próprio de 

construção do aprendizado. Para esses autores, a adoção de metodologias ativas no ensino surge 

como aliada do processo e garante o aumento do engajamento dos estudantes. 

Os autores mencionados anteriormente constataram que as metodologias predominantes 

no ensino são de ordem dedutiva, inicialmente o professor incumbe-se de transmitir a teoria e, 

em um momento posterior, exige do aluno a sua aplicação em situações específicas. De acordo 

com esses mesmos autores, cada vez mais se constata que, ainda que a aprendizagem por 

transmissão seja importante, a aprendizagem movida por questionamentos e experimentação 

dos alunos torna-se mais relevante para uma compreensão mais ampla e com maior 

profundidade. Nos dizeres dos autores, a aprendizagem se torna ativa e significativa quando 

avançamos em espiral, saindo de níveis mais simples para níveis mais complexos de 

conhecimento e competência em todas as dimensões da vida. 

Ao descrever o uso das metodologias em sala de aula, Silva (2010, p. 305) relata que 

quanto mais próxima for à metodologia do contexto real do aluno, maior é a sua probabilidade 

de corroborar com os objetivos pedagógicos do seu desenvolvimento. Diante da complexidade 

do trabalho pedagógico e do papel mediador do professor para o desenvolvimento, pode-se 

afirmar que inexiste um “modelo metodológico” e recurso didático suficiente para o 

atendimento do aluno. É importante reconhecer que o processo de construção do conhecimento 

em sala de aula depende da qualidade das relações produzidas nos ambientes escolares, 

balizadas e mediadas pelos professores, assim como das metodologias e recursos didáticos 

relacionados à prática pedagógica. 

Quanto às metodologias de ensino ativas, podem ser conceituadas como proposta de 

organização do ensino centrada no fortalecimento do protagonismo, no desenvolvimento 

autônomo e integral do aluno e visam à formação de indivíduos críticos em relação ao objeto 

de conhecimento que está sendo proposto. A concepção metodológica de ensino e 

aprendizagem centrada na experiência e no desenvolvimento autônomo do aluno, surgiu com o 

movimento chamado “Escola Nova” por volta da segunda metade do século XX e tem como 
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principais defensores, os pensadores William James, John Dewey, Edouard Claparèd, dentre 

outros.  

Com base na concepção de ensino, centrada na utilização das metodologias ativas e na 

valorização do fazer do aluno, em um processo que estimule à sua participação e criatividade, 

especialmente com o uso das tecnologias digitais em sala de aula, o professor contextualiza, 

problematiza e lança determinados desafios, para resolução individual e coletiva dos alunos. 

Há uma participação ativa, com deslocamento do objeto pedagógico para o aluno, que se 

responsabiliza pela transformação e aquisição de seu próprio conhecimento. 

O desenvolvimento e a utilização das tecnologias educacionais, especialmente as 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), favorecem substancialmente o 

desenvolvimento, o fomento e a utilização dessas “metodologias ativas”. Neste sentido, Moran 

(2018), aponta que as metodologias ativas aliadas a utilização das tecnologias digitais na 

educação, são estratégias de ensino centradas na participação ativa dos estudantes que visa a 

construção da aprendizagem de maneira flexível, caracterizando o que chamamos de estratégia 

híbrida de ensino3. 

De acordo com Dias (2020), há por parte de um grupo de pesquisadores e educadores 

uma crítica ao ensino tradicional, centrado no professor e na transmissão de saberes, em prol 

de um movimento que converge para a defesa de modelos educacionais orientados pela 

autonomia e papel ativo do aluno. Embora nos últimos anos se aprofunde a defesa quanto a 

utilização de métodos ativos de ensino cabe ressaltar, como uma das condições essenciais para 

a apropriação do conhecimento a crítica e adaptação dos recursos metodológicos ao contexto 

do ensino-aprendizagem pelo professor-aluno, assim como, da consciência de que nenhuma 

metodologia de ensino é infalível, capaz de garantir por si só o sucesso educacional 

Diante da complexidade do processo educacional, entende-se que as metodologias de 

ensino por si só não detêm a chave do desenvolvimento educacional. É plausível considerar que 

um processo de ensino-aprendizagem transformador, lastreado no desenvolvimento do aluno, 

além das metodologias adequadas de ensino  depende, na mesma proporcionalidade, da 

qualificação e valorização profissional de quem irá implementá-las. 

 

                                                 
3
 Para Moran (2015) híbrido significa misturado, mesclado, blended, podendo ser desenvolvido em um modelo 

progressivo, em que é mantida a estrutura curricular e priorizado a utilização das metodologias ativas ou em 

modelos mais inovadores, sem disciplinas, com o redesenho do projeto, dos espaços físicos, das metodologias, 

baseadas em atividades, desafios, problemas, jogos em que cada aluno aprende no seu próprio ritmo e necessidade 

e também aprende com os outros em grupos e projetos, com supervisão de professores orientadores. 
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5. Resultados e discussão 

Em termos quantitativos, inicialmente cabe destacar que há um número maior de 

dissertações de mestrados (86,6%) em relação às teses (13,4%) de doutorados que discutem a 

temática das metodologias ativas no contexto dos livros didáticos.  Outro dado é o número de 

trabalhos na BDTD (19 trabalhos), número 06 (seis) vezes maior do que quando comparado à 

CAPES (03 trabalhos). 

A partir de 2018 observa-se uma média superior a 04 (quatro) trabalhos publicados 

anualmente, dado sugestivo de um maior interesse dos pesquisadores quanto a aplicação das 

metodologias ativas e em especial, de como os livros didáticos, têm contribuído com a 

incorporação dos seus princípios, fundamentos e apropriação no contexto do próprio recurso 

didático. Mais de 40% dos trabalhos publicados são de 2019, expressando uma intensificação 

da tendência da abordagem da temática, sugestivo4 de uma possível relação da análise dessa 

metodologia diante da nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aprovada com a 

publicação da Lei Federal n.º 13.415/ 2017 para o Novo Ensino Médio. 

As dissertações e teses que exploram o livro didático e as metodologias ativas, abrangem 

diferentes componentes curriculares e objetivos de pesquisa. Entretanto, podem ser agrupadas 

com base nos recursos e procedimentos metodológicos ativos empregados. Nesse contexto, 

destacam-se pesquisas voltadas para a organização de sequências e modelos didáticos, 

metodologias diversificadas, programas e propostas pedagógicas, bem como, para os 

fundamentos e abordagens dos conteúdos curriculares sustentados em metodologias ativas. 

Em termos de sequências, modelos  didáticos e metodologias diversificadas, 

mencionam-se os estudos realizados na forma de  dissertações, como: Reis (2019) ao tratar da 

sequência didática na abordagem das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) junto aos 

estudantes do ensino médio; Zanchettin (2020) em estudo que propõe uma sequência didática 

para o estudo das transformações geométricas e sua representação por meio de matrizes e 

Pereira (2020) ao analisar o desenvolvimento de uma sequência didática elaborada com a 

abordagem sobre os polímeros, reação de adição, polímeros verdes, biodegradáveis e 

biopolímeros a partir da contextualização referente ao PNLD 2018. 

                                                 
4
 A comprovação dessa relação carece de um maior aprofundamento investigativo por meio de pesquisas 

específicas nas bases de dados. 
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Albuquerque (2022) ao estudar a sequência Didática (SD) para abordar a 

Sustentabilidade Ambiental e estimular o engajamento dos discentes na busca de soluções para 

os problemas ambientais locais; Oliveira (2023) ao verificar como situações didáticas, 

mediadas pelo uso do aplicativo VidAnalysis, contribuem no ensino de funções; Passaglia 

(2019) ao produzir e aplicar modelos didáticos referentes a conteúdos de biologia celular e 

tecidual incentivando a prática criativa e experimental no ensino médio, potencializando dessa 

forma o processo de ensino e aprendizagem e Silva (2019) ao tratar de metodologias 

diversificadas a serem aplicadas em oficinas referentes ao Tempo Geológico, Ciclo das Rochas 

e Fósseis em busca de uma aprendizagem significativa. A tese de  Marques (2018) investiga a 

inserção dos smartphones como recurso em aulas que envolvem cálculos como possibilidade 

de emersão de múltiplas práticas de numeramento com alunos de um curso de ensino médio 

profissionalizante em eletromecânica. 

Quanto aos programas e propostas pedagógicas em análise às dissertações, menciona-

se Andrade (2018) ao tratar de memes históricos como ferramentas didáticas para o Ensino de 

História. Palavicini (2022) ao verificar como o livro didático, alinhado às atuais propostas da 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), desenvolve  a autonomia e a criatividade do aluno 

por meio das Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA), destaca que o livro de Inglês do 

9 ano do Ensino fundamental apresenta temáticas próximas às vivências cotidianas dos alunos, 

incitando-os a participar ativamente do processo de aprendizagem e propondo ações que os 

colocam no centro do processo educativo. 

A dissertação de Moura (2022) analisa as contribuições da elaboração de um caderno 

com atividades interdisciplinares de Língua Inglesa para os alunos do segundo ano do ensino 

médio integrado ao curso de Química do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Amazonas - IFAM campus Manaus Centro. A tese de Azedo (2019) estudou as contribuições 

educacionais e sociais do “Programa Jovens Talentos para a Ciência/FAPERJ” no período de 

2010 a 2017, na cidade de Miracema. 

A abordagem dos conteúdos curriculares sustentada em metodologias ativas  de Bertolli 

(2016)  identifica a construção do conhecimento e a compreensão leitora do Aprendiz/Ensinante 

(ApEn) por meio da relação entre a Educação Linguística (EL), o professor e o livro didático; 

Inocêncio (2019) procura compreender as possibilidades de problematizações da metodologia 

PBL pelos professores de Química ao se tratar do tema pilhas e baterias; Costa Júnior (2019) 

caracteriza a abordagem do conteúdo “Decomposição Orgânica” nos livros didáticos de 

Biologia do Ensino Médio; Diniz (2019) proporciona aos alunos do Ensino Médio o 
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desenvolvimento de conhecimentos básicos relacionados à Eletroquímica, permitindo-os, 

maior engajamento com os conteúdos de Química e a construção de competências e habilidades. 

Ainda em relação aos conteúdos curriculares sustentados em metodologias ativas, 

Oliveria (2020) investiga as crenças e experiências de professores e de alunos no ensino remoto 

de língua inglesa, apoiado em metodologias ativas; Macedo Junior (2021) Compreende a partir 

dos pressupostos teóricos da Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) e da perspectiva de 

sala de aula invertida, a complexidade do gênero multimodal meme e também o fenômeno de 

ensino-aprendizagem em língua portuguesa, no tocante às práticas de leitura e escrita mediadas 

pelo gênero meme. 

Em estudo relevante, Ferreira (2021) reflete sobre o ensino da Sociologia no ensino 

médio, com ênfase na educação para a vida a partir das práticas de Círculos de Diálogos. 

Mendonça (2022) analisa o ensino e aprendizagem sobre o solo, no Ensino Fundamental II, 

como subsídio para a produção e uso de jogos didáticos e reforça a necessidade de uma 

formação sólida para que o professor consiga suprir as lacunas dos materiais disponíveis, 

promovendo estratégias inovadoras e eficazes. Almeida (2022) analisa a abordagem sobre o 

tema solos e a contribuição do uso de metodologias ativas no ensino da temática solos nos 

currículos de Ciências e Geografia, aponta que o livro didático, por si só, não é suficiente para 

o ensino eficaz desse conteúdo e destaca a importância de estratégias complementares 

organizados pelo professor  

  Ao avaliar 11 coleções de livros didáticos de Biologia para o ensino médio a  tese de 

Lovato (2019) destaca que a inserção de mídias audiovisuais de entretenimento ainda é limitada. 

Apesar do avanço em obras mais recentes,  boa  parte das mídias aparece apenas como 

sugestões, sem aprofundar a discussão científica que poderiam proporcionar. O autor conclui 

que a falta de formação dos professores sobre o potencial pedagógico das mídias audiovisuais 

é um dos fatores que limita sua utilização. 

É evidente o interesse dos pesquisadores em investigar como a diversidade temática é 

tratada, concebida e discutida nas coleções didáticas.  Há sobretudo, uma preocupação dos 

pesquisadores na condução de pesquisas quanto à produção e elaboração de produtos 

educacionais que contribuam com o enriquecimento do processo educacional, na produção de 

materiais didáticos suplementares que possam ser utilizados como recursos pedagógicos 

alternativos na educação básica, manifestados na forma de produtos educacionais e/ou 

sequências didáticas, no sentido de contribuir como o ensino para preencher possíveis lacunas 

identificadas nos livros didáticos, evidenciada, seja na forma de enriquecimento de conteúdos 
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escolares programáticos, seja como proposta de inclusão e utilização das metodologias ativas 

no processo pedagógico. 

Ao analisar coleções didáticas do PNLD 2018 de Língua Materna para o ensino médio, 

Dias (2020) conclui que os materiais, em especial o Manual do Professor, não promovem a 

adoção de metodologias ativas, mas reforçam práticas de ensino tradicionais. Segundo a autora, 

os livros carecem de estímulos criativos que incentivem os alunos a ampliarem a construção 

dos conhecimentos por meio de pesquisa e exploração. 

Bertoletti (2016) ressalta a importância dos livros didáticos no cenário educacional, 

adaptando-se às tendências pedagógicas ao longo do tempo. Afirma que, embora os alunos 

sejam incentivados a atuar como aprendizes ativos, o papel do professor permanece restrito, 

devido à estrutura previamente definida das atividades. 

 

6 Conclusões 

Há uma convergência entre o desenvolvimento tecnológico das últimas décadas, 

especialmente das tecnologias digitais, e os seus impactos sobre o trabalho docente, dos 

procedimentos didático-pedagógicos e metodológicos aplicados ao ensino. As diretrizes da 

política pública, a exemplo da própria Base Nacional Comum Curricular – BNCC e da produção 

de materiais didáticos, especialmente do LD, tendo como centralidade um ensino por 

competências e habilidades passou a maximizar autonomia e fazer do aluno, sugestionando 

como uma das possibilidades os procedimentos metodológicos ativos.  

Porém, não há uma ruptura quanto a outros procedimentos didático-pedagógicos e 

metodológicos. Pelo contrário, percebe-se uma coexistência de diferentes forças  culturais no 

contexto das escolas brasileiras, que devem inclusive serem consideradas na própria produção 

do LD, em reconhecimento às múltiplas possibilidades metodológicas, diversidade, 

complexidade e respeito a uma proposta de ensino inclusiva centrada no desenvolvimento do 

aluno.  

Observa-se que os LD têm incorporado recursos metodológicos ativos, com variação 

em diferentes graus e componentes curriculares, conforme revisão bibliográfica realizada 

anteriormente, confirmando que esse recurso didático pode contribuir com o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas sustentadas em metodologias ativas, a partir de novos recursos, 

especialmente de conexão com as tecnologias digitais, conforme sugestiona a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC). 
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Todavia, o grande desafio parece ser compatibilizar a incorporação dos novos recursos 

no contexto do LD, apoiados em procedimentos metodológicos ativos, em uma prática docente 

orientada para as necessidades reais de desenvolvimento do aluno. Esse é um longo caminho a 

ser percorrido, que demanda mudanças didáticas profundas e que precisa ser melhor 

investigado. 

Cabe destacar que parece haver um relativo grau de confusão em uma parcela da 

sociedade e de modo especial entre os educadores, quando despropositadamente concebem 

como metodologias ativas o simples fato da introdução e utilização das Tecnologias Digitais de 

Informação e Comunicação (TDIC) nos processos educacionais, com a utilização de softwares 

educacionais, programas de computadores e acesso à Internet, largamente utilizados por 

professores e alunos na educação básica formal. É importante evidenciar que o simples fato da 

inserção de ferramentas das tecnologias modernas digitais no ensino e aprendizagem, por si só, 

não caracteriza a adoção de Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA). As metodologias 

ativas no campo educacional pressupõem uma nova formatação na concepção de ensino-

aprendizagem em que o aluno seja de fato sujeito do processo educativo. 

Quanto ao objetivo desta pesquisa, a partir  dos estudos realizados, constatamos que nas 

coleções didáticas e principalmente nas aprovadas nos últimos  editais do Programa Nacional 

do Livro e do Material Didático PNLD, na avaliação dos pesquisadores, há espaços importantes 

para a proposição e  inserção de textos e atividades didáticos pedagógicas, que de alguma forma 

vem estimulando o professor-aluno a utilizarem metodologias de ensino que tendem a colocar 

o aluno no centro do processo pedagógico.  

Embora os livros didáticos estejam em processo de incorporação de recursos didático-

pedagógicos que favoreçam o planejamento e organização de aulas apoiadas em procedimentos 

ativos, há um largo caminho a ser percorrido, especialmente quanto a formação continuada 

docente, valorização profissional e adequação das condições de trabalho do professor. 

É inegável o encaminhamento do debate e das pesquisas no campo educacional para os 

procedimentos metodológicos ativos e da organização de materiais didático-pedagógicos 

compatíveis com os seus fundamentos, conforme evidências levantadas anteriormente na 

própria literatura. Todavia, a emergência do conceito no cenário educacional brasileiro, requer 

uma formação crítica e análise da sua concepção estruturante, para que de fato  a autonomia, a 

criatividade e a condição de aluno como sujeito do processo educativo, esteja conectado com o 

seu desenvolvimento humano e formação de um sociedade mais equilibrada, justa e solidária. 
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